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Protesto 

“A linha do caminho de ferro 
Noroeste do Brasil, atualmente em 
construção atravessa regiões 
inabitáveis, recobertas, em toda a 
sua extensão, de florestas e 
pântanos. A empresa encarregada 
dos trabalhos recusa-se 
perentoriamente a tomar as 
precauções necessárias para 
salavaguardar a saúde e a vida dos 
trabalhadores, que morrem todos os 
dias em grande número, de febre 
infecciosa e de beribéri, nas regiões 
pantanosas de Mato Grosso. As 
condições dos trabalhadores são as 
seguintes: 

Trabalhar sob um sol requeimante, 
tropical. Nutrir-se de feijão e de 
carne de vaca salgada. Dormir 
debaixo de barracas de lona e sobre 
a terra envenenada, atormentados 
pelos mosquitos e pelas moscas 
venenosas. Para os doentes - e 
estes são muitos - não há médicos 
nem remédios. Os próprios doentes 
devem trabalhar por força. Os que 
a isso se recusam são mortos a tiros 
de revolver ou fuzilados. 

Hádias, coincidiu morrer um 
trabalhador e um burro e foram 
enterrados os dois juntos na mesma 
cova. 



A Companhia reservou-se o 
monopólio dos generos 
alimentícios, e vende-os aos 
trabalhadores por um preço 
quadruplo do mercado. No fim 
do mês, todos os trabalhadores 
em vez de terem dinheiro para 
receber, ainda estão devendo à 
empresa. E esses crimes são 
cometidos com a aprovação 
tácita do governo republicano. 

O redator do “Bauru”, jornal 
que se pública na vila do mesmo 
nome, primeira estação da rede 
do caminho de ferro Noroeste do 
Brasil, por ter denunciado os 
crimes da poderosa Companhia 
foi ameaçado de morte. E 
preciso que a imprensa livre da 
Europa impeça, por todos os 
meios aos seu alcance, a 
imigração dos trabalhadores 
para o Brasil, onde os espera a 
escravatura, a tortura e a morte. 

A Sementeira 
Revista Anarquista 
Lisboa, Março de 1909. 




TRANSPORTE CARO E RUIM! 



CDB 
















Correio do Povo 

28 de novembro de 1911. 

Rio Grande, 27 - Os 

trabalhadores das pranchas, por 
motivo de um companheiro cair a 
água, conforme comuniquei, 
abandonaram o serviço, exigindo 
o pagamento por inteiro, durante 
a noite. 

Sendo-lhes recusado esse 
pagamento, declararam-se em 
greve, exigindo mais a 
numeração dos capatazes. 

Uma parte dos trabalhadores 
procurou impedir que outros 
trabalhadores trabalhassem, 
acudindo ao local, uma força 
administrativa de armas 
embaladas. 

A primeira hora da tarde, devido 
a intervenção do Intendente 
Municipal, estabeleceu-se um 
acordo; ficando resolvida a 
numeração dos capatazes de 
cada turma pertencente a 
Sociedade dos Trabalhadores de 
Pranchas e o preço de 7 mil réis 
pagos pelos contratantes das 
descargas. Feito o acordo ficou 
normalizado o serviço, voltando a 
força para o posto. 




Correio do Povo 

07 de dezembro de 1912. 

Trabalhadores de Prancha 

Rio Grande - Compareceu, 
ontem, a presença do 
gerente da Empresa de 
Transportes Marítimos, um 
membro da Sociedade de 
Trabalhadores de Prancha, 
intimando-o a despedir o 
atual pessoal e substituí-lo 
por pessoal pertencente 
aquela agremiação. 

Como o gerente dissesse 
não saber se a sua gente 
estaria de acordo com o 
emissário, fez ver-lhe que 
dispunha de empregados e 
que cada um puxa-se pelos 
seus direitos. 

Avisado do fato, o Coronel 
Álvaro de Carvalho, 
intendente deste município, 
ordenou que patrulhas de 
cavalaria e de infantaria 
policiassem a Rua Riachuelo. 
Essas patrulhas retiraram-se, 
depois de verificarem que 
nada de anormal ocorria, 
estando, porém, a polícia de 
prontidão. 



Meeting de protesto no salão do 
Centro dos Sindicatos Operários 
em repudio ao assassinato de 
Francisco Ferrer 

“Não foi tardiamente que, das 
camadas operárias do Brasil surgiu 
o protesto veemente contra o 
execrando crime. Ferrer, 
propugnador de idéias avançadas, 
cujos ensinamentos pouco a pouco 
deixavam raízes profundas no 
espírito humano, não morreu na 
memória dos que o admiram. 

A campanha que iniciou contra o 
clericalismo e contra o militarismo 
é uma grande e humanitária obra. 
Pesa uma profunda mágoa sobre 
todos nós quando temos a certeza 
de que este grande homem caiu 
varado por balas assassinas, nos 
fossos de uma fortaleza sombria. 

É mister que todos se levantem 
para protestar contra este atendado 
monstruoso. 

Vamos evoluindo a passos 
agigantados. Eleitos do pensamento 
e do talento erguem as suas idéias 
à altura que merecem e, quando um 
deles tomba, vitima da realeza 
estúpida, é preciso que os pequenos 
vinguem a sua morte e que o grito 
de protesto ecoe em todo o mundo. 
A Espanha não é um país isolado. E 
preciso notar que fatos dessa 
natureza podem ter origem também 
no Brasil. 

Nos países clericais, onde o 
militarismo predomina, as altas 
camadas sociais tem o povo como 
escravo. A reação é necessária. 

Na Grécia antiga, a velhice e a 
gravidez eram respeitadas pela 
mocidade, mas na época atual, 
velhice como a de um Maura é 
preciso ser achicalhada. O protesto 
contra a execução de Ferrer teve 
eco em todos os paíse de mundo 
civilizado e chegou até nós, grande 
e sublime. E preciso, pois, que 
também protestemos! ” 

Carlos Dias 

Rio de Janeiro 

17 de outubro de 1909 

RODRIGUES, Edgar. Socialismo 
e Sindicalismo no Brasil. Rio de 
Janeiro, Laemmert, 1969. Páginas 
261, 262 e 263. 
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